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the research line “Contemporary State: Business Relations and International 
Relations.” From the perspective of Business Law, the emplo
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Furthermore, it analyzes the dismantling of Brazil’s trade union structure following the 
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liberal. Nesse sentido, o liberalismo se configura como “uma doutrina 

de Direito que protege seus direitos” (Berlanza, 2024), concretizando seu papel na 

pela lógica da “mão 

invisível”
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—

da “tomada de consciência” da importância das questões sociais; 



mais sistemática com a “questão social” 



nascimento de “Welfare States”, que garante a Seguridade Social para todos, 

processo. A ideia da “Seguridade Social para todos”, como meio de fortalecer 

“proporcionar a todos melhores condições de trabalho, progresso econômico 
e Seguridade Social”. Cabe a Beveridge formular os princípios gerais d
revolução social no famoso plano “Social insurance and allied services” 
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globalizada, o ‘keynesianismo em um país’ não funciona mais, sendo mais promissora 

A partir dessa diversidade, é possível identificar três tipos ideais de “Welfare 

State”, conforme a literatura especializada:

—
“Commonwealth” e dos países nórdicos, generaliza a proteção social ao 

“englobante” nos países nórdicos —

—











(“gestão do risco social” ou social risk management). A OIT toma a iniciativa 

denominada “iniciativa para um piso de proteção social” 
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transnacional, já referido, os off shores ou “paraísos fiscais” e a especulação 
–

–
–

–







O chamado “breve século XX”, encerrado simbolicamente com a queda do Muro de 

educação¹⁸ e previdência para o âmbito individual. A crise econômica de 2008, por 











comunidade. Assim, a noção de “sociedade de princípios” indica que os direitos e 

expressão da “razão pública”, entendida como o conjunto de argumentos que podem 



de “patriotismo” 

uma terceira via, de caráter procedimental, denominada “política deliberativa”. Nesse 



, “a teoria do discurso acolhe elementos de ambos 

tomada de decisões” (H





Segundo Rossi, foi deflagrado um movimento por ele chamado de “estatismo”, 



crescimento das “motivações estratégicas e geopolíticas” de cada país, obrigando o 

respeito de classes de dominantes e dominados: “[…] a história de

a história das lutas de classes”. Nessa perspectiva, “[…] homem livre e escravo, 

—

revolucionária de toda a sociedade ou com o ocaso conjunto das classes em luta” 





Sob esse prisma, Anthony Giddens define a globalização como “a 

versa”, criticando a concepção de “sociedade” como 
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fatores que desafiam o papel dos sindicatos e o futuro do sindicalismo. “Lastreado no 

moderna: o toyotismo”, sistema que abalou a estrutura do sindicalismo, 





“ ”

se que o termo “flexibilização” de direitos, fortemente trazido 

para a “diminuição



ou por norma coletiva negociada”. 

termo “desregulamentação” consiste na “retirada, por lei, 

regência normativa” (D



setores econômicos. “Os setores vinculados ao sistema capitalista transnacional e em 

condições de atuar na ‘economia mundo’ pressionam o Estado a melh

as condições de ‘competitividade sistêmica’”, a exemplo da eliminação de entraves 

A Súmula em questão sofreu uma “desconstitucionalização da vedação 

estrutural” naquilo que conflita com a jurisprudência constitu





adas “ligas operárias” e “coalizões 

de trabalhadores” 



Mascaro Nascimento é revelador: o sistema pátrio “tenta combinar a liberdade sindical 

dical oficial.” (in 

‘Compêndio de Direito Sindical’, pág. 163).



Etimologicamente, Alfredo J. Ruprecht (in ‘Relações Coletivas de Trabalho’, pág. 133) assevera que 
o termo “sindicato” tem origem na expressão grega de “syndicat”, que significa o “procurador escolhido 

teresses de uma corporação ou organização”.
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entre os trabalhadores que, “vivenciando a mesma exploração e sofrimento, 
se para lutar por melhores condições de vida” (P

políticas no mundo global. Na economia globalizada, o “‘keynesianismo” já 
na mais: “É mais promissora uma política antecipadora, inteligente 

e cuidadosa de adaptação das condições nacionais à competição global”. 
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se peculiar, revelando “uma fração do capital que expressa com maior 

ser do ‘sujeito’ capital – capital financeiro” (A



da produção emergente concretizava, portanto, a “globalização do capitalismo, em 

termos geográficos e históricos” (I





eram dotadas de grande experiência, sendo que “a cultura” da greve não era 
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“novo sindicalismo” ou “sindicalismo autêntico”. O novo discurso sindical 
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Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e…

Informação, comunicação e atividades financeiras,…

Comércio, reparação de veículos automotores e…







“

segurança para os trabalhadores e suas famílias” 

Standing, “o resultado tem sido a criação de um ‘precariado’ global, que consiste em 

muitos milhões de pessoas ao redor do mundo sem uma âncora de estabilidade” 

Standing, “o precariado não fazia parte da ‘classe trabalhadora’ ou do ‘ ’”

. Nessa perspectiva, Standing afirma que “sem um 

garantias em troca de subordinação, o precariado é sui generis em termos de classe” 



representa o “fim do controle físico do capital sobre o trabalho e o fim do monopólio 

da fábrica como demiurgo da produção”, sem que isso impliq

contexto da reestruturação produtiva e da chamada “nova morfologia do trabalho”.



paralisações nacionais dos entregadores por aplicativos, conhecidas como “Breque 

dos Apps”, realizadas em 1º e 25





“O pior ar

cera.”

vida dignificador, não há “profissionalismo” que combine com o pertencimento 

um fraco senso de “memória social”. Faz parte da humanidade nos definirmos 



então, em “prestações de serviços”, o que acaba por resultar na sua exclusão 

sociedade: a tarefa dos homens se restringe, cada vez mais a “vigiar as máquinas com os olhos e 



Nesse sentido, Antunes afirma que “a longa transformação do capital chegou à er

internacional do trabalho” (A

Como observa Antunes, “bilhões de homens e 

vez mais, situações instáveis e precárias” (Antunes, 2018, p. 30).

o que muitos denominam de “um processo de uberização global do trabalho”. Segundo



essas plataformas configuram “um

disfarçado sob a forma de trabalho desregulamentado” (Antunes, 2018, p. 40). Nesse 

descrito pelo autor como “uma nova modalidade de trabalho: o escravo digital” 



“Se essa nova morfologia do trabalho é agudamente heterogênea no que 

carização do labor, que por isso assume uma feição cada vez mais estrutural.” 

taylorismo, cuja metáfora do “gorila amestrado” representava o trabalhador treinado 

o observa Antunes, “a 

trabalho” (Antunes, 2018, p. 28).

Como destaca Ricardo Antunes, “há uma nova morfologia da classe trabalhadora; 

dela sobressai o papel crescente do novo proletariado de serviços da era digital” 



observa Antunes, essas mudanças resultaram em “um monumental processo

profundas transformações desencadeadas desde os primórdios dos anos 1970”, que 

transformações implicaram sua recomposição. Como enfatiza Antunes, “ao contrário 

enciando o advento e a expansão monumental do novo proletariado da era digital” 

surgiu da classe dos “proletarii” que eram a quinta classe 

– –

“proletarii”. 



“

é sui generis em termos de classe.” (S

Como destaca Standing, “o precariado tem características de classe. Consiste 

profissional ou em atividades artesanais de médio status” (Standing, 2014, p. 25).





sitivos. As plataformas “são infraestruturas digitais que possibilitam a interação 

entre dois ou mais grupos” (Srnicek, 2017, p. 43). 





sindicato é uma “entidade associativa”, a sua criação 

“unicidade sindical” e “pluralidade sindical”. A “unicidade sindical” é caracterizada pela 





“autonomia sindical”, ou seja: o de organização (interna e estatutária); o de 

contraditório, porquanto “tenta combinar a liberdade 

sindical com a unicidade sindical imposta por lei e a contribuição sindical oficial”; 
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dentifique, que no podrá sugerir el carácter de único o exclusivo.”





’s não são fenômenos neutros. Elas incidem 





“constrangimentos” do vínculo empregatício formal. A uberização não é um fenômeno 
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